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As Obra-s do nosso Porto e Barra

Apreciações' e' ccmmentarlos
Conforme se verificou da en­

trevista gentilmente concedida
a esta folha pelo sr. dr. Edgard
Chermont, illustre inspector
das obras do nosso porto e

publicada em nosso ultimo nu­

mero. os serviços que deverão
ser ultimados ainda este anno,
são: o espigão que parte dos

Navegantes acompanhando ?
pontal e o da margem di­
reita do rio que, isolando o

sacco da Fazenda, deverá ser

ligado ao -trecho ja construido,
nas proximidades do hospital.
Sobre esta obra (construc­

cão dos espigões) vemo-nos na

contingencia, como orgão de­
fensor dos interesses da cida-

'de, de entrar em apreciações,
porquanto; em, grande parte,
depende' deste serviço a garan­
tia da solidez da obra e, con­

sequentemente, do futuro do
nosso porto,
Obra de tamanho vulto, exe­

cutada ás pressas, sem o im­

prêscindivel estudo das corren­

tes do rio, não poderá conce­

der jamais á nossa barra a

segurança de franco accesso

a qualquer calado. De uma

precipitação, de um calculo
errado, poderão advir incalcu­
laveis prejuizos ao desenvol­
vimento de nossa terra, e por
isso, deverão ser estes traba­
lhos esmiuçados, mesmo pelos
que, leigos em engenharia,
teem, todavia, conhecimentos
baseados em observações cons­
tantes das correntes do Haja,
hy-Assú, Evitar-se-á, ou pelo
menos procurar-se-á evitar,
com estas publicas discussões
do assumpto; que ee venha a

repetir o descalabro verificado
com a construcção do que ahi
foi executado e que, tendo
custado quantias bem vultuo­
sas que poderiam ser applica­
das em obras de utilidade,
para nada serviram a não ser

para tornar mais precarias as

condicções de navegabilidade
do nosso rio, o que ter-se-ia,
talvez, evitado, si os leigos, os
eternos

.

intromettidos, houves­
sem clamado bem alto e em

bom som contra semelhante
monstruosidade.
A ligação do espigão, na

margem direita, a -que já nos

manifestamos contrarios, po­
derá, talvez, produzir resulta­
dos, si executada em occasião
,opportuna, mas não apressada
e atabalhoadamente, da ma­

neira por que os serviços
iniciados deixam perceber como
se irá realisal-a
E' logico que' si a ligação

for feita antes de terminada a

construcção do' molhe norte e

a dragagem do pontal, ficará
o nosso porto, por muito tem­
po, sem a visita de navios de
grande calado, pois que as en­

tradas destes tornar-se .ão pro­
blematicas, só podendo ser fei­
tas com aguas paradas que Ia­
cili teI?-1 a manobra, dependen­
do, ainda, da coragem e calma
dos práticos.
A Iallar com franqueza no-

Communismo

o nosso distincto collega-Ga­
zeta Popular», jornal onde pon­
tifica o espirito brilhante de
José Müller, faz em seu n.

46,um appelIo aos poderes pu­
blicos no sentido de serem ex­

tinctos por effeito de lei, os de­
positos de inflammaveis no co­

ração da cidade.
Pilhas e pilhas de caixas de

petroleo e gazolina ahi estão
armazenadas nas principaes
ruas, ameaçando a todo ins­
tante, envolver a- cidade numa
onda de fumo.
Um descuido, apenas, basta

para transmudar em tremenda
realidade a ameaça terrifica.
E' mister que césse o desas­

sossego .ern que vivemos.
E' preciso que -se trate de

sanar acceleradamente, tão
grande risco.
A vida da nossa população

não pode estar a mercê de
uns depositos de inflammaveis!
Secundando «Gazeta» faze­

mos aqui um fervoroso appello
ao nosso conselho municipal
para que este vote uma lei re­
guladora do assumpto.
Bem conhecemos que o gover­
no municipal,conscio das suas

obrigações,já considerou o caso:
Motivos de ordem financeira,

porem, fizeram-no adiar a sua

resolução.
Mas essa situação, a um

tempo angustiosa. e amedron­
tadora, não pode perdurar.
Prevenir agora é infinitamente
melhor do que lamentar mais 'Fpar.a Garituaria ;uirnaràestarde. II

O nosso collega suggere al- O governo municipal tem
vitres que, pela sua viabilida- _projectada a construcção, no
de, são carecedores de estudo. largo fronteiro ao edifício do
A nossa tranquillidade,a nos- Lloyd, de uma nova praça, eb­

sa segurança, o nosso sossêgo tando já mesmo iniciados, com
não podem continuar penhora- o aterro daquelle local, os tra-
dos ás companhias americanas. balhos para.tal fim.

'

Toneladas de. dynamite e Bastante meritoria seria a

outros explosivos chegam pa- concessão áquella nova praça,
ra as obras do porto e da es- do nome do extinctó director
irada de ferro.

.

do Lloyd, que tanto contribuiu
Toda a cautela mingua em para o progresso de Itajahy,

face de tão grave perigo! dotando-a de um custoso edi-
'Snrs. conselheiros, norrnali- ficio que serviu de inicio á re-.

sar a situação sem nenhuma modelação daquelle trecho da
tardança, é obra de patriotis- cidade, 'até então em abando­
mo e de humanidade. no quasi completo e que
Ademais, necessario e urgen- hoje se vae transformando,

te se torna extirpar um dia a dia, em um centro para
abuso que ha muitos an- onde converge todo o nosso

nos clama aos céus! . movimento marítimo.

Brasileiros,operarios ou não,
devemos formar, com o grani­
to do nosso patriotismo, uma
muralha chinesa contra a horda
vermelha que ameaça subver­
ter os nossos costumes, der­
ruir as nossas instituições,
deturpar o regime, menospre­
sar o direito, armar a desor­
dem para cavar a ruina do
paiz transformando-o numa ba­
bel irremediavel.
A acção governamental cer­

tamente energica e decisiva,
fará cessar as apprehensões da
hora presente. ...

Praza ao céo que assimsucceda.
Porque, então, a rasoura

moscovita passará bem ao lar­
go, grotesca e espalhafatosa
mas inoffensiva como um sim­
ples espantalho.

João do Brasil.

SeGundando um appello

Parece que a hydra que es­

phacelou a Russia, en volveu;
do-à numa onda de sangue e

tamos imperdoavel erro na ameaça estender os seus ten­
execução desse serviço, na taculos ao resto do mundo, ba­
forma por que está projectado, te-nos á porta.
conforme se poderá deduzir E' isso, pelo menos, o que
das considerações a seguir: se deduz do projecto apresen-
Antes de ser iniciada a re- tado á camara federal pelo de­

ferida ligação deverão estar putado Annibal de Toledo.
concluidas a construcção do mo- E mais ainda, pela voz pa­
lhenorte e a dragagemdo pontal, triotica da imprensa da capital
cuja areia deverá ser aprovei- da Republica.

.

tada para o aterro da lagoa, Segundo informações que
começando-se, porem, este ser- teve O governo do pais" o bol­
viço, da base, isto é das, pro- chevismo resolveu escolher o

ximidades do mercado, no lu- Rio de Janeiro para seu cen­

gar onde terminou Q antigo tro de acção na America do Sul.
aterro e não no sacco da O trabalho de propaganda
Fazenda, onde as correntes já está perfeitamente organi­
fluviaes exercem plena activi- sado entre os operários, nas

dade e onde irrisoriamente ti- sociedades e clubes, nas ruas,
,

nha sido começado tal serviço, e o que é mais doloroso - en­

que, em boa hora, o sr. dr. tre certos orgãos da imprensa.
Chermont mandou suster, evi- E o ouro dos soviets, cana­
tando assim que a proíundida- lisado de Moscou corre á far­
de do canal de accesso ao por- ta em macabras e seductoras
te viesse ser prejudicada com scintillações, comprando adep­
a localisação ali, do atterro tos da doutrina fatidica..
arrastado pelas correntes. Emquanto isso chovem por
A ligação do espigão deve, toda a parte as papeletas, os

forçosamente, ser um dos ulti- cartazes, os folhetos impressos,
mos serviços a ser executado, verdadeiros catechismos apre­
pois, concluido este trabalho goadores das vantagens do no­

sem que os outros estejam re- vo credo.
alisados, é certo que a entrada Eis o aparato do movirnen-
dos navios de -grande cornpri- to 'que se inicia.
mento ficará prejudicada pelo E' o prêmio da destruição,
seguinte motivo: Ligado que da anarchia e da desordem.

seja 'o espigão, o pontal cres- E' a ameaça sinistra que pé­
cerá, ficando a barra mais es- sa sobre as nossas cabeças de
treita, dífficultando a manobra curtirmos os mesmos dias
dos praticos que ver-se-ão íor- negros e apavorantes com a

çados a executar verdadeiro sua caudalrle prisões, mortes
malabarismo para impedir o e degredos que ainda hoje se

abalroamento do navio contra succedemno paizdeTurguenieff.
o espigão. E a vibora ora recua atemo-

Presenciamos varias 'vezes risada pelo grito de alarme
a entrada de vapores como os que já resôa por todo o Brasil
da Costeira, constatando sem- ora avança babando peçonha,
pre a difficuldade com que lu- prompta para o ataque.
ctam estes navios para ven- Ou, de tocaia espera conta­

cer o .logar estreitado pelo minar com o seu virus pastilen­
espigão. Quando as aguas es- to a primeira victima incauta
tão de forte vasante muitas e despreocupada: o operariado
vezes os praticos são obri- brasileiro.

gados a metter a proa do na- E o veneno perigoso se trans­

vio na abertura do espigão, muda, por milagre, em pro­
recuarem, para depois então m.essas douradas.

rumar ao porto. E, em ou- Num abrir e fechar d'olhos
tras vezes, após uma boa ma- fogem as difficuldades.

nobra, a pôpa do navio é que A vida para o homem de

passa resvalando pela ponta trabalho é um mar de rosas,
da espigão. Fechado este, sem ou, mais liricamente, um lago
ser dragado o pontal e cons- sereno, espelhento, sem ao me­

truido o molhe, CO}1l0 poderão nos um leve arrepio d'aragern
taes navios transpor aquelle Horizontes novos, radiosos,
trecho ?: se entremostram.

E' necessario, portanto, que
Não haverá mais .ricos nem

antes do mais, a companhia pobres.
contractante mande realisar E'rnaravilha sobremaravilha.
um acurado estudo das cor- Pobre operario como te que-
rentes do nosso rio e das obras rem illudir com esses seducto­

a serem realisadas pois,
-

se-
res cantos de sereiasl

gundo fomos scientificados Detem, um instante, o teu a­

nenhum estudo foi, até hoje, rado, a tua picareta, a tua fer­

feito pelos contractantes, sobre ramenta, emfim, e repara!
as marés em nosso porto. Desconfia de quem tudo te

promete dar sem nada possuir!
Acautela-te contra quem de­

seja rojar te ao abismo inson­
davel depois de percorreres
uma estrada tufada de rosas.

E trabalha confiante, pela
grandeza da Patria, sob o im­
pério da lei e da ordem, unico
que pode assegurar a tua proso
peridade e o teu bem-estar,

A construcção dos molhes
Norte e Sul será sufficiente
para que' a nossa barra fique
abrigada do mar? Esses molhes
como vão ser construidos sup­
portarão as tormentas de les­
te? Não haverá outro meio
para melhorar nossa barra?

Dr� Adão Bernardes
Regressou hoje do Rio de

Janeiro, onde com realce vem

de prestar seus exames finaes
na Faculdade de Direito da­

quella Capital, o esforçado e

intelligente jovem sr. dr. Adão
Bernardes, uma das mais pro­
missoras esperanças da nova

.geracão catharinense.
Ao sr. dr. Adão que tanto

soube dignificar a sua terra,
o visinho municipio de Cam­
boriu, conquistando, com o

brilhantismo mais invejavel,
o seu pergaminho em uma das
escolas superi-ores do paiz,
serão prestadas, á sua chega­
(ia á terra na tal, as mais si­

gnificativas e merecidas ho­
menagens às quaes nos asso­

ciamos com o mais prasentei­
ro jubilo.
Adão Bernardes é o primei­

ro camboriuense que completa
o curso superior das nossas

escolas o que constitue mais
uma razão para que seus con­

terraneos o recebam com as

mais effusivas expansões de
contentamento, pois muito têm
a terra que lhe serviu de ber­
ço a esperar de sua capacida­
de, de seu talento, de seu es­

forço.
"

Registrando com a maior
satisfação a victoria conquis­
tada pelo talentoso co-estada­
no, transmittindo-lhe, bem co­

mo a seu digno pae sr. José
Bernardes, o nosso amistoso
amplexo de felicitayões.
NoVos armazéns da

, Costeira
Está designado o dia 22 do

corren te, ás 14 horas, para a

inauguração dos edifícios cons­
truidos pela Companhia Nacio­
nal de Navegação Costeira á
rua S. Francisco, esquina da
Pedro Ferreira, para a instal­
lação de seus armazens e es­

criptorios nesta cidade.
Ao acto, comparecerá- pes­

soalmente o sr. dr. Adolpho
Konder, eminente governador
do Estado, pretendendo a agen­
cia local festejar condignamente
o, auspicioso aco-ntecimento,
realisando,en tre diversas ou tras
manifestações' de jubilo, um

baile a bordo do paquete Ita­
peruna, que neste dia deverá
estar ancorado no porto.

't,
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Teleqrammas o facto �os, ataques epilepticos,
que a victima soffria constan­
temente,

'"?S""?i�G&&::;:;usmAA,*1St"""*,Mif:.iíi&;M%f?S4%*mfM'!§:t.mmAA; .M.r

_U_It_im-:-a_s__'�n_o_ti_cia-:-_s_d:.::_:o::.._·..:..:in:...:..::t=e::rio�r�e�ex�t�e�ri�or Ima ViGIOria dó rBrninis�"o
INTERIOR

I:

Florianopolis, 16 - A «Fo­
lha Nova» em artigo intitulado

«Barbarismo intolerável> e com

0, sub-titulo «Creanças marty­
risadas», protesta �nergici1men­
te contra o barbansmo infringi­
do aos alumnos tia Escola de

Aprendizes Marinheiros, O di,
rector da Escola, sem ter co­

nhecimento dos termos do

artigo, rompeu o placard e de­

pois foi á redacção daquelle
Jornal desculpar-se, declarando
ter feito aquillo devido a seu

estado 'nervoso, A «Folha No
'va)}, antes disso, -estampou no­

vo placard com os mesmos

dizeres,

con�edido pelo dr, Henrique Les- Quatro -sportswornans-
sa, jurz federal do Estado ao a·

'

it
Rio Grande do Sul gente postal da Indayal,' Blume-

VISI em ltaiahv

O chefe da comrnissão de ter- nau, sr. Edmundo Antonio Pa- Emqua t
'

,

no. o esporte nautico

ras de Palmeira apprehendeu 286 checo- em Itajahy continua em com-

vigas de. cedro, extrahidas clan- pleto retrocesso, em caminho
destinarnente das terras do E'sta- 'CXT ER10R d

.

t B

d
� L o. esquecimen o, lumenau

o, estando envolvido um official seg�e avante, apparelhando a

provísorio, Estados Unidos mocidade, que se esforçá con-

-Um menino de 12 annos O aviador Refernd que vae teu- tmuadamente emexercicios.con-

quando brincava no quintal de tar o vôo Brunswick 3.0 Rio dei- qUIS tando victorias, sem alarde

sua casa em Porto Alegre, foi xou perceber a intenção de 'fazer e foguetaria.
.

mo:to por um porco, a dentadas, o raíd ate Pernambuco e não ao Não são só as victorias em

abrindo-lhe o ventre e deixando Rio,. como antes planejava, seguin- renhidas pugnas, que merecem

os intestinos á mostra. do pelas Antilhas e a costa sul- ser registradas.que pedem edão

-Foi assassinado a faca em americana. espectaculosidade. Não. Regis-
._ .. _ __",_-.__- Nonohay o negociante Leocadio =-Noticía-se que a senhora tradas tambem devem ser as

D. Francisca de Souza Schnaider Prestes, pelo menor, de 19 anrios, Charlie Chaplin recusou a som- victorias fóra de pugna, como

Pedro Pedroso, tendo sido o ma de 1 milhão .,t:: do llares que
esta q�e �amos descrever que,

move� do crime o roubo de 8$ lhe oííereceu (J conhecido actor para nos, e uma satisfação em

em nickel que a victima levava pouco deuois de intentada a ac- tornal-a publica.
comsigo. ção �o divorei?, preferindo que

Dia 13, sabbado, celere cor-

-Na noite de 7 do corrente o Tribunal arbitre a quantia. reu pela cidade a noticia de

um individuo ass�ltou a Agencia - FOI calculado em um bilhão que uma guarnição de moças

do Correto de Livramento, abrin de doIlars o total de seguro con- de, Blu�enau num grande ar­

do as malas postaes, procedentes tra motins e agitações feitas na rojo, vinham fazendo um raid -

d� Porto Alegre. O assaltante parte leste do paiz calculando-se de resistencia entre áquella e

v!o.ll)u apenas a correspondencla 9ue dessa somrna correspo-idem esta CIdade. Houve incredulos

dirigida a um banco e deixou o a Boston 400 milhões e mais 20G e credulos da grande tentati-

seguinte bilhete: «Não sou ladrão milhões à Hartíord. va nautica. .

procurava um documento»,' Franca Mas, ás 15 horas, tornou-se

Pará Continua a discusão a respeito em realidade o boato corrente.

Um formidavel escandalo deu- do app�relho «Miss Columbia"". A'quella hora aportava á IÚt­

se ha dias e'11 uma praia de ba- O oiíicial de Justiça esteve no J<:thy uma linda yole, impul­
nho da capital. Um cornrnerciante aerodromo deLa Bourget e col- sionada por quatro formosas

de Belern tomava banho- com uma
locou um edital, em virtude do moças blumenauenses. Ao pon­

mundana quando o deputado In- q�1ai o apparelho fica apprehen- to onde ia atracar o barco ac­

nocencio Bentes interveiu esultan- dido em garantia -da execução do correram, sportsmans itajahy­
do ur:n� forte scena de pugilato. contracto do voo transatlantico enses anciosos de verem as

A policia prendeu o commercíante. cujos preparativos continuam. 'tnocinhas que acabavam de

Bahia "Russia vencer o bello percurso.

Mais um íormidavel escandalo FOI agttadissima a ultima ses- Atracada a embarcação ao

acaba de estourar na capital. O são do Comité Central Execu- trapiche da firma Paul & Cia.

Banco Econornico conferiu ao sr tivo dos Soviets em que foram as quatro rowers saltaram lé­

Góes Calmon um premio de 30Ó discutidas com violencia os actos pid,as e, sorridentes, e logo

con��s como recompensa pelos de �r()tsky e Zinovíeft, contrarios apos retiravam o barco e o

auxllto� por elle dado áquelle es-
aos ,lt1ter�s.,es dos soviets ruSS')S.

conduziam para o armazem.

tabelewnento, como goverll3.dor A Vlélva d� L�nine foi a princi· Foi nessa occasião que tive­

do Estado. Este premio Í1ão cons-- paI accLlS,ldor:1. Os dois politicos mos él opportunidade de fallar

ta nas a�tas archivadas na Junta russo,s protegem â penetração dos com o patrão da yole, sr. Erich

CommerctaI. americanos na China. Baumgarten, que nos apresen-

Estado do Rio Que sorte os 3guardará? tau. as suas valentes compa�

Deu-se no dia 9, em CUl1iJOS Hunqria nhelfas, srtas:Kiite Maas vOGa'

uma violenta, scena de sarigu� Um. jornalista -. rwneno t�ntou Rita Clasen, sota voga; 'Elvir�

que bastante Impressionou a pc- a?sass!nar o ex-rei Jorge, da Gre- Bernhardt, sota prôa e Magda

pulação.Ha tempos o sub delerra- cla, que escapOll iIIesa. Ainda não BernharJt, prôa, guarnição esta

...io AurelIno Pir>:s matou o �ri- e conhecido o paradeit:o dó cri- pertencente ao Club Nautico

minoso Jacy Martins. Preso e
minoso. Ypiranga, de Itoupava Secca,

exoneraJo de seu cargo,- foi "Paraguay O nosso amigo assim nos

p::lo Jury posto ei!1 liberdaJe. A legação brasileira communi- descreveu. ? raid:.A guarnição

U,11 irmio da vidi,na vingou a
cou à chancellaria paragnaya que ora VIsita· ItaJahy e.stá com

sua morte rnabndo PireS, no mo. qCl.e. o governo do Brasil haví3. 15 dias de treino. Um bello

01ento em que este fazia U'11 deslgna.jo o commandante do 10 dia convidaram-me a patroar

dépnÍmento.
. R. C., afim de receb�r as arma� esse raid e eu accedi,

<

confi-

, Santa Catharina entrt'gues !.iO Paraguay pelos re-
ante ele que as minhas com-

�oi confirmada pelo Supremo vnltosos, c�:11l11andados pelo te- panheiras venceriam essa ten-

-Tnbunal Federal o habeas-corpus nente SIqueIra Campos. tativa, apesar de muitos não

Portugal acreditarem que a guarnição

i,:a-
4;:.���==-...::=���� O sr. ferreira Serpal em arti- chegasse aqui. Sahimos de

gD publicado no .Seculo� COíD- Itoupava ,ás 3 horas da ma-

,

Fabrir\â Pro.d'resso· C�tb�rI'neOSp m�l1icâ que o major Santo� fer- drugadg e ás 6 horas chega-

.5 u u ti.... retra encol1troa elementos para
mos em Gaspar, onde nos de·

�
affirmar que o verdadeiro nome r;n1famos 1 hora, De Gaspar

I
B;, .t,'\ mf l� t& ID'/tlil l'ttIVl rl'.1�\ �\ J' i\ �1'l 'Vl:i'

de Chdstovam Colombo é Sal- a hota levamos 2,15 horas;

Rio, 16-R,egressou o presi-
"'..,;��.,;.,��,.;�� _,;.J'W) ��,';,_,::,;,i � � 4... tf.�,_Jk��'!1 �. vador Gonçalves Zarco, neto de sahindo de lá ás 10 horas che-

dente vVaslul1gton Luiz que .'
João Gonçalves Zarco, descobri· gando aqui ás 15 horas. Entre

f<?i � cidade de Itú,São Paulo,as-
' TeL mARIO - Canta postal, 31 dor da f1.ad�irJ.. Colombo occ�l- Gaspar e Ilhota apanhamos

SIstIr as manobras do Exercito f., r.!, d
'

tava o seu nome por causa de fortes aguaceiros o mesmo

'1'
griZU1, e estabelecgmen�o industrial � acto5 condernnavei3, o mesmo of· acontecendo elepois que sahi-

Florianopolis, 16-0 jornal I
fidal descobriu -que os docu- mos da Ilhota até aos Macha-

«O Estado» tratou hontem em A b. dI" f' d
. ..

i;t mentos esclarecendo tudo foram dos. Regressaremos segunda

sua colur�l.11a de honra, do 'por- �
ca a Qe a( qUlflf a.per elçoa os. illnclulllsmos In0- � escondid0s em um vão d� cnn- feira, porem em caminhão".

to �e VaJahy, "publicando um:
dernou p�ra o preparo lle 111a�lelras de assoalho, � vento dos Remedios em Lis· Domingo pela manhã a guar-

artigo .sob-o tItulo ,«O porto I
em qUalquer _bItola. Acc8lta encuillmendas

I
bôa. O vao foi 'enco�trado m.as nição blumenauense fez um

?e ItaJahy�> e su�-�ttulo «Os de serragem de VIgas, barrotes, caibros. etc.
faltam os documentos. ' passeio em nosso rio sendo

1,nca1culavel�benefIclOs que traz " qualquer medida.
so b -A municipalidade de LisM.1 meElÍto adfmirada a sua'remada.

a vasta e Dca zona de que é

I'
.

resr>!veu processar 14 vereadores
sse eito era a conversa

escoadouro», bordando com-
E' a mais importante fabnca de toboinhas para

I�
republical10s e 5 momrchistas do obrigatoria em todos os nossos

mentarios sobre o assumpto, caIxmhas de c�la:rutosl expor,tando semanalmente exe;:-cicio ,de �.925, p,)r l:n�I�ara-
meios esportivos,Segunda feim

demonstrando as grandes van- grande quanhdade para os mercados do Norte.
tar\.m o dmhe!ro do munlclplo, pela manhã as denodadas re-

tagens do melhoramento do S f d 1" ddI"
&-

"

madoras regressaram á Hou-

porto dahi, por 'ser uma zona I'
arra os .e qua Ida e e

-

e ei. Cnmpra qualquer

I�
Dll., T.1m)',"l,'I'O

.......

A·m·a1l1ante pava, que as devia receber com

d .quantidade de toras de qualidade e de leI'.
li festa

pro .uctiva e t�c� referencias

I
s. '

e_loglOsas ao mlmstro dr. Vic- p
'.

ReFrressou de sü.i1. viagem á Ca- Registrando esse feito en-

tor Konder.
_

� reços sem competencma rital Federal o sr. dr, Emílio Ama- viamos á guarnição feminina

I rante, deputado est!ldoaI de Mat- do Yplrélnga os ,110SS0S cum-

.FlorianopoI�s, 16':_ Walde-

L'
O PROPRIETARIO·

I�
to-Grosso e Inspçctor Federal das primentos, com votos dé fran-

mar Motta fOI encontrado mor-

. Obras do Porto de Itajahy.
co progresso.

to den_tro de um boeiro no CESAR S'TAMM'
�--

--'�""'-" ..

d�stricto �e Barreiros, m�nici- .
.

.

O maior sortimento em chara- O melho'!' sortimento de papeis

PIO de Sao José. Attrl'bue-c.e •

�"""
.

. tos S'lerdkk, paia Ol_-esentes, no
para cartas, em çaixas, resmas e

,,� B M d
' plocks encontra-se na Papelaria

.. ,�:x:::::=::=���,".!7tr,�· ar o elo, • d'O PHAROL.

Rio, 16_: O discurso do mi­

nistr? dr. Victor Konder pro'
nunciado hontem ás 20 horas
em saudação ao Collegio Sant�
Antonio, de ,!3lumenau, princi­
pIOU aSSIm: Voam para ahi
neste dia festivo, todos os

meus pensamentos, portadores
de uma estima que a ausencia
só tem revigorado e de uma

preoccupação permanente por
essa terra amoravel e por to­
dos que ne)la vivem e traba­
lham". Em seguida o ministro
Konder congratulou-se com o

presidente do Estado dr. Adol­
pho Konder, juiz de direito

superintendente municipal. �
arcebispo, a quem chama de
atalaya vigilante do patriotis­
mo moral e religioso de' Santa
Catharina; refere-se elogiosa­
mente ao padre Jacobs, fun­
dador do Collegio e termina:
"E h�o de permittir que os

meus Impulsos de amizade e

gratidão se abram em votos
de venturas aos meus antigos
educadores e em expressões de

applauso aos obreiros do bem
e aos semeadores da virtude

que são os frades francis:
canos".

São Paulo, 16-Communi­

caI? de Berlim que partiram
dali domingo, ás 1525 horas
corri destino á Nov� York o�
dois aviões Junkers, «Eurdpa»
e <Bremem», afim de tentarem
o vôo directo atravéz o Atlan­
tico. O «Europa», após algu­
mas horas de vôo, regressou
a Berlim, tendo o -Bremem­
continuado o vôo, sendo visto
pela ultima vez na costa da
Escossia. Espera-se que o

-Bremem- chegue terça-feira
ás 15 horas em Nova York.

!2rn Ví!la Izabel, no Rio de Ja·
neiro, na resídencia de seu genro
sr, comlTJand�nte José Pires Vieira,
íalleceu dominao passado a exma.

sr a. d Francisca de Souza Schnai­
der, v.iuva do sr, Antonio José
Schnaider, ex-administrador da

0esa de Rendas Estadoaes desta
cidade,

D. Chiquinha, como a tratavam
n31 intimidade, 'u ccumbiu victima­
da por insidiosa enfermidade que
a atacou sexta feira e á qual o
seu organismo já enfraquecido
pela avançada idade de 79 annos

não poude mais resistir.
A noticia do seu Iatlecirnento

causou nesta cidade profunda ma­

goa, pois a extinc�a gosava aqui,
on,de p�ssou a matar parte de s.ia

existencia, de avultado numero de
amisades e dos melhores affectos

�os seus filhos, genros e de­
mais parentes aqui residentes "O
Pharol" apresenta sinceras' conde­
lencias.

Naufragio

Florianopolis, 15 - A As­

sociação Brasileira ele Impren­
sa telegraphou á «Folha Nova.
solicitando o retrato de Cris­
pim Mira, afim de prestar jus­
ta homenagem á sua memoria

inaugurando-o na sua sala d�
honra.

o ultimo temporal que desen­

candeoll. sobre todo ó litoral, cau­
sou varlOs desastres marítimos e

terrestres. Na costa de Paranà foi
encontrado pelo paquete "Affonso

Penn�" o hyate "Ody" da praça
de TlJucas, desarv()1'1do e virado

d
' ,

na a se s'lbendo do paradeiro de
sua guarnição, que er.1 a spgl1in·
te: Mestre,. Demetrío Aristides'
contra-mest�e, Manoel Seraphirr;
Lopes; marinheiros: Ernesto Pas­
choal e um outro cujo nome nãu

consC'gtlimos saber. Todos esses

tripulantes são casados, morando
suas familías em Tijucas.
O barco era de propriedade do

sr. Pedro Aristides, irmão ào mes'

tre do ",Ody».
.

Lisbôa, 15-A revolta esta­
lada nesta capital' fracassou.
J:.s força� .militares da capital
fIcaram fIeiS ao gabinete.

Rio, 16-Chegou o publicis­
ta belga Eugene Baie, que
vem ao Brasil como director

geral da Conferencia Parlamen­
tar Internacional do Com-
mercio.
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Pelo Correio

a·· ... •.

II-Quereis
�.I- � ! v�!!Ra V��d��i�aR�u!i�a.

II� ,

Casemlras, cortes para homens desde 35$000; Algodão, peça
de 10$000 por 7$500; Algodão- A 65, peça de 12$000 por 10$000;

I�Algodão, A 81, peça de 15$000 por 12$800; Algodão Jahú, de

I 22$000 por 17$000, Morim, Adelia, peça de 10 mts. de 14$000
•

por 11$000: Morím, Tupy. de 18 mts. de 22$000 por 17$500; Ris-
!

I
cadinho, lindas cõres, de 1$800 por 1$500 o rntr; Riscadinho em

I',RE�ISTRO CIVIL i xadrez, de 1$600 por 1$200 o mtr; Riscadinho em varias côres,
g ;

I
de 1$200 por $800; Chita, de 1$"000 por $600; Percal para ca-

Juizo de paz e dos cas,am,e"- .

mi�a de 1$800 por 1$400; Meias de seda, para senhoras, par 3$;
li <J • " Melas .touas d e s e d a p a r a s e n h o r a s, p a r 5 $ ') o o

tos do I. o distrleto, da comar-/ �� C_o�chas para casal, Matarazzo, por 16$000; Pó de arroz Coty, le- �
ca -de ltajahy

I
glh.rn.o, a 5$000. Tricolines, brins de muitas qualidades, gravatas,

I'
meias para homens, das mais modernas cõres, voil phantazia, de

faço saber que em meu éarto-I todas as cores e muitos outros artigos que deixamos de meneio-
.

rio habilitam-se para casar os i
nar por falta de espaço.

"

contrahentes : i
. C a s a E s m e r a I d a

Luiz Nicoletti com Dona Maria i

I:
. .

I�Bolda, ambos solteiros e residentes I'
Rua Hercilic Luz nr. 8

'

no lugar Brilhante deste Districto.

19��eia:r��c��.on:t:r�I�� �W�����i CAMILLO MUSSI & Cia. '

Brusque deste Estado, filho legitimo '

de Antonio Nicoletti e de Dona Ma- 1I�W4A ··:a�:::::::;:::',:W��Wl!«·�·íi
ria Nícolettí, sendo elIa fallecida e
elle residente em Brilhante.
Ella, nascida á '18 de Maio de

1904, natural do lugar Brilhante, fi­
lha legitima de Alexandre Bolda e

de Dona Maria Bolda, ambos resi­
dentes em Brilhante.

Exhibiram o. documentos exigidos
pela lei e se alguem souber ele algum
impe-ümento accuse ..o para os fins de I'direito,

A «CASA REIS», que sempre adoptou o systema do commercío

Itajahy, em 12 de Agosto de '1927. I moderno e licito, tem os seus preços marcados em todas as

Ó OIficlal do Reeistro Civil
mercadorias, de modo que" o proprio íreguez, sabendo

'

,.., ler, verifica o custo do artigo.

VENDEE_'dsnE�un·odnOegBoec11·.lo:Si·de s'ec-I�
Para que a freguezia se, certlflqjre que não se trata de reclame e que, de

facto, vendémos por preços baratissimos, queiram verificar:

M Ih d 'P 'R Riscadinhos de 1$000 até 1$600, riscado e castor de 1$600
o cos e o a os a raça e- e 2$000, brins superiores de 2$500 até 6$000, brins kakis de 3$000
publica nr. 1, óptimo ponto com- até 6$500, pelucias Reclame de 2$1)00 até 3$-500, Pelucias

mevrCeinald,e.sseendpOorOprenÇeogObCaiOstabnetme I
para saia, corte 6$000. Fazendas enfestadas para vestidos de 1$500

aíreguezado. A tratar com o pro-
até 3$000. Morím superior, peça 10$500; morim «Virgem», peça

-

t
-

J
'

A t
.

d'A '1 24$000; Morím «Ave Maria», peça 28$000. Alvejado Taubatê III
pne ano ase n onto VI a.

�eça 14$000; a}.vejatlo Taubaté II, peça 15$000. Algodão Locomo� ,

tíva largura 6:), peça 10$500; algodão Saccadura, largura 80, peça
12$500; algodão Loc0motiva, largura 82, peça 13$500. Velludos

modico, uma carroça leve,

qua-I�
superiores de 6$000 até 22$000. Lã em novellos grandes. Carneiro

si nova, preparada para 1 a 1$200 e Castor a 2$000. Cintos de cõres, pretos e brancos d

2·· 1$500, 2$500 e 3$500. Cintos com fivelas modernas para. homens,
ou ammaes, arreiOS com pou- de 3$000 até 7$500; artigo finíssimo de 10$500 até 25$000. Som-
co uso e 1 parelha de eguas. brinhas para senhoras a 10$500 e 12$500; artigo fino e em seda

Informações nesta redacção. >
de 18$000 a 80$000. Chapéos Reclame para homens a 8$000'

I
Grande saldo de chapéos de l'ebre, artigo moderno de 18$500 �

JE'C
•

á�íram as=bo"till� I' 20$000; artigo finissimo a ultima moda, de 2�$00� até 60$000.
,

I d
.

t t b Completo sortimento de fitas em luizine e gorgurão.
para sa a e jan ar e am em

.
Acolchoados, cobertores, colchas, cretone e algodão enfestado para

de visitas que o CLAUDIO tem lencoes, casacps de malha de lã, gorros de lã e gersey, cache-nez .ele lã mo-

para verlder?'
dernos; casemlras e flanelas em cortes para ternos e calças. Cortes de 'Seda
parll; colletes; cortes de seda para camisas' sedas modernas em cortes para

Sabem o preço da duziá?

I'
vestidos. Astrakans, bengalines de lã, tecido de lã xadrez; luvas de lã,

SO-I.�_
bretudos' 'e capas de gabardine. camisas de malha dc lã; linhos, organdys,

Somente Rs. 72$000 opalas, setim royal, luizines, volies, tecidos para reposteiros, tecidos bran-

T d
'

b
'

co� e pretos, zephir e tricoline para camisas e vestidos, ceroulas, cuecas
u' O que e orn e puro encon JlYJames, suspensorios, collarinhos: ligas, filó fino e para mosquiteiro: ren�

tra se no Bar Moa'el dão de seda em varias côres véos, e grinaldas -para noivas, aviamentos para- � O.» a,lfaiates, bordados e rendas. Toalhas para rosto. banho e mesa; linhas, elas-
M' tlcos, escovas para dentes roupa, cabellos e, unhas; polidores para unhas

_Wl'

J. A. da Cunha
mI

1=
bengalas, thesouras, leques. Completo sortimento de botõespara vestidos e
casacos; grll.gas de sedas e modernas ap_plicações para vestidos. O, MAIOR
E O MAIS COMPLETO SORTIMENTO DE MEIAS. EspeCialidades em per­
fum!trias; sabonetes, pasta para dentes, extractos, locções, rouges, crayons,
sabao para barba, pó de arroz, agua de colQgne, talco, pó, 'p'asta e liguido

ADVOGADO Gaby para unhas� odol; navalhas e laminas Gillet; estojos GIllet, grande re­

clame, em caixinnas nikeladas a 6$500 e 12$000"

'] P. FERREIRA, 31

1_
ARTIGOS PARA PRESENTE: em metal fino, nikelados e fanta-

•

zia. O maior e o mais bem escolhido sortimento de gr.avatas! �

�m ,m Os melhores artigos! Os manoes preços
Pllulas «Tonit:as de
1f o"

.

I M. V. Garc"ão-CASc\ REIS-Jta.]·ahy
.:... err J.."l..fSenlCa»

::',$ ·��:iXi.l!HIIrm����· I

tambem anarchistas,fora confirma­
da com o objectivo de nã.. S�

f' abrir, um procedente que nos

OCO viesse salvar. Agora finge igno
(Espemal para O PHAROL) rar tudo e recusa todas as pro-

Estados Unidos
vas de nossa innocencia. Insul-

U «casos Sacco e e Vanzetti ta-nos, mata-nos. Somos Irmo
centes. Isso é a guerra -da plu­

continua a agitar e interessar gran- tocracia contra a liberdade, con­
de numero de pessoas, não s6
dos Estados Unidos, como dos tra o povo. Morremos peJa anar-

diversos paízes civilizados. Ancio- chia: Viea a anarchialía) Vansetti,»

samente íoí, durante muitos dias, Os advogados Tompson, Berth

aguardada a decisão do governa-
e Hermann, defensores de Sacco

dor fuller, porem, esse íllustre e Vanzetti, demonstraram desaní

cidadão, depois de ter, mínucio- mo,após a decisão do governador
sarnente examinado todo o volu- recusando-se a continuar a luctar

-

moso processo, chegou à conclu- pela causa dos já proxirno a mor­

são de que os réos cornrneteram te, porem, o comité encarregado
o crime pelo qual foram accusa-

da defeza forneceu à imprensa

dos, processados e condernnados, uma declaração na qual desafia o

devendo pois cumprir a pena ma- governador a demonstrar que, a
. cummissão consultiva, de que se

xtrna. .

bA decisão do governador Ful- valeu e em que estri ou o seu

ler foi assim redigida: -vei idicturns estava unanimente

(Em consequencia co meu es-
de accôrdo com a execução; as­

tudo sobre as peças do processo
sim como de dia e de noite tra­

e de minha investigação pessoal balha architectando novos planos
inclusive as -entrevistas com innu- á defesa, devendo apresentar uma
meras testemunhas, acredito de nova appellação para a Corte de

accordo com o jury, que' Sacco justiça do Estado de Massachussets

e Vanzetti são culpados e consi- e e m seguida! se for preciso, pa­

dera justa a condernnação. ra a Côrte de Justiça federal.

Não ha razão para duvidar da O escríptorio do «comitê � pró­
CUIIJa. U crime íoicomrnettido -ha Succo.c.Vanzettt de momento _...a

sete annos: ha seis que, por me-
momento recebe innumeros tele­

thcdos dilatarias, por uma appel- grammas de todas as partes do

lação depois de outra, todas as
mundo protestando contra (I cri­

possibilidades de retardamento me de desa-hurrtanidades que de­

foram empregadas, dentre ellas veria ter tido Jogar no dia 10

as que se destinavam a ame-
do corrente.

d Mas estudando-se o "caso"rontar e a coagir as testemunhas .,

e a influenciar sobre as mudanças depretenciosarnent-, sem syrn­
dos depoimentos e a multiplicar pathia pessoal pelos defensores

com o decorrer de um prazo
da "liberdade" ou pelos protec­

de muitos annos, a possibilidade res da "burguezia", qual seria a

de erro e confusão. E' neccssarío melhor decisão?

que se diga que, ernprehendendo Perdoar ou comrnutar a pena

a investigação, contribui para
dos accusados, não apenas p.a�a

o exame cuidadoso do caso, co- evitar represálias contra o JUIZ
mo havia sido prornettido aos ou o govermdor' fuller, mas

dois accusados, _\ minha respos- sim para evitar a morte de in­

ta é, agora, esta: numeros innocentes não só na

Havia convicção formada, de America do Norte, como nos de­

parte algumas pessoas, que os va- mais paizes, pois certo será a

rios retardamentos da execução agitação dos classes proletarias
eram a prova de que existiam em todoa.ios .paizes civilisados

duvidas a respeito da culpa de corrio por exemplo, jà se deduz

Sacco e Vanzetti; a verdade é, das noticias que vem chegando
porem, que a causa principal do pelo telegrapho.
retardamento foi criada pelos Em vista, pois, das nuvens ne­

injustificaJos, persistentes e deci- gras que pairam sobre todos os

didos esforços dos advogados paizes civilísados, unicamente por
defensores que puzeram em pra. causa da justa ou injusta sentença
tica a sua extraordinária versa ti- do juiz Thayer, aliás JLtas vezes

lidade, aproveitando-se de todas sustentada peh suprema Corte do

as occasiões , corno da eníermída- M-tsaschhussetts, e ora cónítr.n a­

de do Juiz e das eleições, com da pelo governador Fuller não será

propositos dilatorios, os quaes melhor que este corajoso cidadão

arrastaram o caso por cerca de proceda como procedia aqu�lIe se­

seis annos. nador que fazia parte da"Cabana

Esses retardament"s não são do Pae Thomaz", o qual ao che­

indesculpaveis. Eu não dou grano .€lar à sua resiJencia e sabendo

de irnportancia· à confissão de que a sua digna esposa tinha da:
Celestino Medeiros: Oerallnente do acolhida a diversos né"gros fu­

ie suppõe que elle confessou qu� gidos, protestou,quiz fazer Cllm·

commetteu o crime, mas nas suas prir a Id, porem apos as razões

declarações elle nã,) .::onsegue apresentadas por sua esposa, ter·

relembrar 05 pormenores ou dcs- minou com aquella boa "tirana":

crever as -immediações do local "E' contra a lei, mas é a bem

do cr!me». da humanidadl�" despilcho que
Os condemnados, apos a decio jamais deixóu de ser applaudido.

são do governador, ""escreverarn em todos os theatros onde tem

as seguintes cartas, dirigidas a sido representado aquelle drama.
.todos povos do muudo: São Paulo, 8-8-927.

c Não fomos surprehendidos Capitão Morgan.
pela dedsão, porque sabemos'
que a classe capitalista é dura
e não tem compaixão plra com

os bons soldados da revolução
Sentimo-nos orgulhosos com a

morte. CahlremGs como os outros
anarchistas tero cahido. E' agora
a vossa vez, mells amigos e

camaradas. (a) Sacco .•
c O }{overnador fullcr e um

assassino, assim como o JUiz
Thaper e o procurador Katzmann,
e perjuros para com o Estado
são todo� os outros. Elle, o go­
vernador, 'apertou-me a mão co­

mo irmão, fazendo-me é!creciit�r
que as suas intenções eram ilOnes­
tas, que a morte de tres rapazes
empregados numa «garage�, e

mundoo em

Empreza Cunha
i Linha de Autos e Autos­

omníbus de
lTAJAHYa BLUMENAU

Sahida de Itajahy ás 6 1I2 horas
Sahida de Blumenau ás 13 horas
A linha e servida pp.los omnibus

6 e 7 e dispõe dos automoveis 3, 1)
e 10 para viagens a qualquer ponto
do Estado.

PROPRIETARIO:
A,ntonio Cunha.

ITAJAHY -- R. Hercilio Luz, 69

A
EMULSÃO
de SCOTT

de oleo puro de fígado de
bacalhac da Noruega na

sua forma naturalcomhy­
pophosphitos e glycerina

abunda em

VITAMINAS
esses valíôsos elementos
de nutrição que todas as

pessôas debilitadas ou

enfraquecidas �anto ne­

cessitam para robuste­
cerem-se.

Proteja a sua eaude s

1àme só a

de

Pereira Carneiro & Co. Ltda.
(Companhia ComIllBFoio B lavegaGão)

Ro de Janeiro

O CARGUEIRO

ASSÚ

curA. anemia, chlorof5e, im­
paludismo e fraqueza gera�.

é esperado do norte 110 dia 23 do corrente rece­

bendo cargas para Rio Grande, Pelotas e Porto
Alegre, (sem baldeação).

Para mais informações co n os agentes

BAUEll.

comprar barato?
- Ide --

���....�·���m�W�·4 W&M&C�.�"
Porque muitos negor.ian!eS, não marcam os preços de

Isuas mercadorias expostas a venda?
EIS O MOTIVO; O negociante que não tem os seus preços

marcados poderá, facilmente, Illúdir a freguezia •

" com descontos fantasticos.
<

.
<

.
<

•
:jfiiWf!@(·�!?A@II'Il@K·���·��,•.Jtli_!::';:::il1lfW:,

Mala'-=! de todas as esnecies - Fabrica­
i.:] ção perfeita- Lindos forroe-Pre-

"''''-�-:-''''__''''''-''·''''''-_''''�'''''�I_",.....","",�....... ..,.�_,"_...__ .�< ...,.�... �_

v,�: J..,.'! NA OFFIOINAde EUGENiO SCHAUFFEFtT
Encontra-se sempre á. venda =-=, Rlla Oamb0rili. 44 ==

--

na Panificaçilo Modelo.' �QQ6§ i(.���.��g!'lW"'4ífCó�·�Z;�.
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(OL'lpa nDia NaCIOfrâ 1
Nê vega(ão Costeirá

L L O Y 0- B R A S I L fi R O
A, mais importante Empreza 'de Navegacão

da Amarica do Sul para kansporte de
cargas e passageiros.·

Para o Norte
LINHA DA LAGUNA

O confortavel Paquete

Asph ante Nascimento

O CARGUEIRO
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